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Resumo: No processo de busca da qualidade no Hospital São Paulo foram desenvolvidos dois projetos - Implantação de um sistema informatizado de gerenciamento de normas, rotinas e procedimentos, ferramenta fundamental na mudança de hábitos da instituição que permite orientações gerais para o cliente interno e lista de procedimentos para utilização do manual administrativo do hospital, e Adequação do sistema de cadastramento de imóveis à gestão ambiental, que permite classificá-los de acordo com a produção de resíduos biológicos e químicos, auxiliando na redução de custos e no planejamento da sua gestão.

Sommaire: Dans le processus de recherche de la qualité à l'Hôpital Saint Paul deux projets ont été développés - Implantation d'un système informatisé d'administration des normes, routines et procédures, outil fondamental dans le changement d'habitudes de l'institution qui prévoit des orientations générales pour le client interne et liste de procédures pour usage du manuel administratif de l'hôpital, et Adaptation du système de cadastre de propriétés à la gestion de l'environnement que permet de les classer par la production de déchets biologiques et chimiques, en aidant dans la réduction de coûts et dans l'organisation de son administration.

Introdução

Fazem parte do sistema educacional do Brasil instituições públicas e privadas, tanto no ensino básico como de nível superior. As instituições públicas de nível superior, universidades ou escolas isoladas, pertencem aos governos federal (nacional), estaduais ou municipais, sendo 52 as Instituições Federais de Ensino Superior, das quais 30 com hospital de ensino, vinculadas ao Ministério da Educação (MEC). 

Os Hospitais de Ensino do MEC são custeados pelo Ministério da Saúde (MS) através de um sistema baseado na produção de serviços e deveriam ter seu pessoal garantido pelo MEC, em regime jurídico único do funcionalismo federal (RJU), de acordo com.convênio interministerial de cerca de vinte anos. Com a mudança de financiamento, de um sistema baseado em orçamento para um sistema de produção, alguns hospitais, principalmente dos centros mais desenvolvidos da Região Sudeste do país, cresceram além das necessidades de ensino, mais voltados às necessidades do sistema de saúde, sendo obrigados a utilizar parte importante dos recursos de custeio (40-60%) na contratação de pessoal segundo as regras do setor privado (CLT), gerando um déficit financeiro que prejudica a qualidade da atenção. 

O sistema público de saúde (SUS) no Brasil, além de hospitais próprios municipais, estaduais e federais, contrata hospitais de ensino públicos e hospitais privados em geral complementarmente, todos baseados em sistema de produção. Suplementarmente, existe um sistema privado de assistência em saúde com várias modalidades de forma de pagamento.

O setor privado vem se interessando pelo processo de busca da qualidade na última década, culminando com o processo de acreditação hospitalar, sendo que apenas em 2001 foi criada uma agência nacional de acreditação (ONA), com poucos hospitais acreditados. 

Na rede de hospitais de ensino do MEC, apenas um hospital, que se caracteriza por uma folha de pessoal quase na totalidade no RJU, por um status especial que não o subordina a uma universidade mas diretamente ao MEC, foi acreditado. 

O Hospital São Paulo é o hospital de ensino da Universidade Federal de São Paulo, instituição de ensino superior especializada na área de saúde, situada no Estado de São Paulo, o estado mais rico da federação. O Hospital São Paulo está entre os maiores e mais complexos hospitais da rede federal com 960 leitos e um faturamento no SUS de  R$ 57.194.888,05 (1( ~ 2,70R$), de um total de 10.052 (9,6%) leitos e R$ 283.419.139,07 (20,2%) de faturamento da rede no primeiro semestre de 2001. O Hospital São Paulo tem 1.434 funcionários RJU (4,5% da rede), 3.742 CLT (26,4% da rede) a um custo adicional de R$ 3.597.287,39 (30,8% da rede).

No Hospital São Paulo vem-se trabalhando em um projeto de modernização que inclui uma reforma de suas instalações industriais e das áreas assistenciais, além de uma busca pela qualidade nos processos de atenção ao paciente, se preparando a uma acreditação pela ONA, com a criação da Assessoria de Planejamento que implantou o Escritório de Qualidade para gerenciar não somente o projeto de preparação para a acreditação, mas a busca  pela qualidade como um todo.

Dois projetos são aqui descritos:

1. Implantação de um sistema informatizado de gerenciamento de normas, rotinas e procedimentos para a padronização dos formatos utilizados nos manuais da instituição.

2. Adequar os sistema de cadastramento de imóveis do hospital e da universidade para gestão ambiental, classificando-os de acordo com os resíduos que geram.

SISTEMA DE NORMAS, ROTINAS E PROCEDIMENTOS

Através de grupos de trabalho compostos por representantes dos diversos setores do hospital, assessorados pelo Escritório de Qualidade, foi definido um modelo de descrição de normas e rotinas que atendesse às necessidades da instituição. A partir desta definição, foi desenvolvida uma ferramenta eletrônica de gerência de informações que contemplasse o modelo adotado, podendo ser acessada facilmente em qualquer localidade do campus da instituição. O sistema proposto foi desenvolvido em plataforma Web, visando a sua utilização na Intranet; as ferramentas utilizadas para a criação do sistema foram as seguintes: linguagem de programação ASP, banco de dados relacional Oracle e o editor de HTML da Macromedia – Dreamweaver. O envolvimento das pessoas neste processo foi acontecendo de modo gradual e, ao final dos primeiros grupos foi possível medir o grau de participação das mesmas, através de um instrumento desenvolvido pelo Escritório da Qualidade.

Após o levantamento e modelagem das informações, foi desenvolvido e implantado o sistema. Os responsáveis pelos setores do hospital envolvidos no processo estabeleceram uma reunião semanal para depurar eventuais falhas do sistema e definir um cronograma de treinamento e utilização do sistema. Novos grupos foram criados e atualmente após dez meses da implantação do sistema existem 732 procedimentos, 562 fluxos e 487 rotinas descritos em todo o hospital.

A ferramenta disponibilizada na intranet do hospital vem sendo fundamental para mudança de hábitos dentro da instituição, além da padronização das informações institucionais, tendo como produtos principais os seguintes relatórios: manual de normas, rotinas; lista de procedimentos, orientações gerais para o cliente interno e lista de procedimentos para utilização do manual administrativo do hospital.
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SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL

Uma exigência governamental gerou a necessidade do desenvolvimento de um plano de gerenciamento de resíduos para o hospital e a universidade, com a confecção de relatórios regulares a serem enviados à Agência Nacional de Vigilância Sanitária e ao Centro de Vigilância Sanitária do Estado de São Paulo. Foi criado o Núcleo de Avaliação e Controle Ambiental (NACA) da UNIFESP e HSP, estabelecendo-se uma parceria com o Escritório da Qualidade para melhorar a gestão de resíduos da instituição como um todo. Os dados do primeiro relatório aos órgãos governamentais foi obtido com grande dificuldade pelo número de imóveis da instituição implantada em campus urbano. Estabelecido o contato com o Escritório da Qualidade, ficou  patente a necessidade de se criar um sistema informatizado para que estes dados pudessem facilmente ser acessados e disponibilizados para a instituição. Sendo assim, surgiu a idéia de utilizar o sistema de cadastramento dos imóveis da instituição (onde funcionam ambulatórios, centros e institutos de pesquisas etc.)  também para identificar e classificar os imóveis de acordo com os resíduos neles gerados. Primeiramente foi feito um levantamento de todas as informações básicas dos 280 imóveis existentes tanto no hospital como na universidade espalhados por quarenta quadras, por uma comissão intersetorial em regime de mutirão no prazo de dois meses. Em seguida, os imóveis vem sendo classificados de acordo com os resíduos sólidos neles produzidos em: 

Grupo A: risco potencial à saúde pública e meio ambiente devido a presença de agentes biológicos; Grupo B: risco potencial à saúde pública e meio ambiente devido suas características químicas; Grupo C: provenientes de material radioativo ou contaminado; e, 

Grupo D: resíduos comuns. 

O sistema de gerenciamento criado permite o controle e manutenção dos dados dos imóveis, auditoria destes mesmos imóveis e emissão de relatórios gerenciais. A classificação dos imóveis de acordo com o risco ao meio ambiente está em andamento. 

O sistema de gerenciamento de resíduos constitui a base de um sistema de gestão ambiental mais complexo, que permita não somente conhecer o perfil de produção e destinação dos resíduos na instituição, mas também ao controle na sua produção, atualmente em desenvolvimento em parceria com o Centro de Vigilância Sanitária do Estado de São Paulo, para ser implantado em todos os hospitais do estado.

Nos estudos realizados para o desenvolvimento do modelo de integração das informações, ficou claro um outro benefício advindo desta iniciativa  que poderia ser alcançado: a redução de custos, pois com o conhecimento sobre a geração de resíduos disseminado e sistematizado, poderíamos:

· reduzir desperdícios;

· separar os resíduos e o lixo possibilitando maior reaproveitamento e reciclagem de diversos materiais;

· ter um menor custo para disposição final de lixo e resíduos (quando os materiais são reaproveitados e reciclados há menor quantidade de lixo a ser enviado para aterros e para incineração);

· padronizar procedimentos, reduzindo o custo de controles;

· aproveitar melhor água, energia, combustíveis e matérias-primas;

· obter recursos financeiros de bancos e entidades do Governo com mais facilidade;

· ter menor risco de acidentes e menor gasto de dinheiro com ações corretivas, horas paradas etc.; e,

· ter menor risco de autuação pelos órgãos ambientais e menos dinheiro gasto com processos jurídicos e com pagamento de multas.

Até o momento, foram identificados cinco módulos do sistema de informações institucionais que serão integrados na composição do Sistema de Gestão Ambiental. São eles:

1. Sistema de Cadastro de Normas, Rotinas e Procedimentos – utilizado para a padronização e normatização dos procedimentos na geração de resíduos.

2. Sistema de Informações dos Imóveis – contém informações básicas sobre cada unidade da instituição, como por exemplo, pessoal lotado, patrimônio e atividades desenvolvidas.

3. Sistema de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde – É um formulário eletrônico que abrange todas as informações solicitadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária e que deve ser mantido atualizado pelo Responsável de cada imóvel.

4. Sistema de Notificação de Eventos Adversos – Módulo de notificação interna para adequar a comunicação dos setores com a recém-criada Gerência de Risco.

5. Sistema de Cadastro de Normas e Legislação – Banco de dados com as exigências de cada agência governamental, selo de qualidade ou prêmios de gestão, que será utilizado para cruzar as informações obtidas pelo Sistema de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde e gerar um relatório de exigências em gestão ambiental para os novos empreendimentos, bem como para verificar o nível de adequação de cada imóvel existente à legislação em vigor, caracterizando as ameaças e oportunidades ambientais, considerando: 

· as emissões controladas e não controladas de efluentes gasosos na atmosfera; 

· as emissões controladas e não controladas de efluentes líquidos nos corpos receptores; 

·  gerenciamento de resíduos sólidos, envolvendo todas as fases de geração, manuseio, condicionamento, estocagem temporária, processamento, tratamento (físico-químico e incineração), transporte e destinação;

· as formas de apropriação e uso de recursos ambientais, como ar, água, terra, solo, minerais, madeira e energia;

· o gerenciamento de insumos produtivos, envolvendo todas as fases de aquisição, exploração, manuseio, condicionamento, estocagem temporária, processamento, tratamento e transporte; 

· a existência de processos de reciclagem, reuso e de controle de desperdícios; 

· a geração de ruído, particulado em suspensão, odores, iluminação, vibração, irradiação e efeitos estéticos; 

· caracterização das vulnerabilidades e potencialidades ambientais de cada alternativa locacional, face à presença do empreendimento; 

· estimativa de impactos ambientais para cada alternativa locacional, considerando os cenários futuros, com e sem a presença do empreendimento; 

· avaliação de impactos ambientais, comparando os resultados de cada alternativa locacional; 

· estabelecimento de medidas e ações corretivas e preventivas, bem como respectivas estimativas orçamentárias.







